
AMÉRICAS AMIGAS 
 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM  
31 DE DEZEMBRO DE 2014 E 

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES 



 

AMERICAS AMIGAS 
 
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 
 
 
CONTEÚDO 
 
 
Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações contábeis 
 
Quadro I  - Balanço patrimonial 
 
Quadro II  - Demonstração do resultado 
 
Quadro III  - Demonstração das mutações do patrimônio líquido 
 
Quadro IV - Demonstração dos fluxos de caixa 
 
 
 
Notas explicativas as demonstrações contábeis 
 



 

 

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS  
 
 
Aos Diretores, Conselheiros e Instituidores 
Américas Amigas 
São Paulo - SP 
 
 
Examinamos as demonstrações contábeis da Américas Amigas, que compreendem o 
balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2014 e as respectivas demonstrações do 
resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 
naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas 
explicativas. 
 
 
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações contábeis 
 
A administração da entidade é responsável pela elaboração e adequada apresentação 
dessas demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
e a NBC ITG 2002/12 – Entidade Sem Finalidade de Lucro, assim como pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro. 
 
 
Responsabilidade dos auditores independentes  
 
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações 
contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria.   Essas normas requerem o cumprimento de exigências 
éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de 
obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão livres de distorção 
relevante.  
 
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de 
evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações 
contábeis.   Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, 
incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 
independentemente se causada por fraude ou erro.    
  



 

 

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS (continuação) 
 
 
Aos Diretores, Conselheiros e Instituidores 
Américas Amigas 
São Paulo – SP 
 
 
Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a 
elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis da empresa para 
planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não 
para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da 
empresa.   Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas 
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, 
bem como a avaliação da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em 
conjunto. 
 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. 
 
 
Opinião 
 
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 
Américas Amigas em 31 de dezembro de 2014, o desempenho de suas operações e os 
seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e a NBC ITG 2002/12 – Entidade Sem Finalidade de Lucro. 
 
 
 
São Paulo, 29 de maio de 2015. 
 
 
 
 
 
Eduardo Affonso de Vasconcelos 
Contador – CRC-1SP166001/O-3 
Baker Tilly Brasil Auditores Independentes S/S 
CRC-2SP016754/O-1 
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Ativo 2014 2013 Passivo e patrimônio social 2014 2013 
        
Circulante   Circulante   
 Caixa e equivalentes de caixa (Nota 3) 566.662 608.833     Adiantamento a Terceiros - 10 
 Adiantamento a fornecedores (Nota 4) 80 1.017  Fornecedores  37.645 35.124 
 Adiantamento a terceiros  450 -  Tributos a pagar (Nota 7)  268.951 252.280 
 Adiantamento a funcionários 1.080 1.511  Obrigações trabalhistas (Nota 8) 40.453 35.751 
 Despesas do exercício seguinte  3.005 3.322     Adiantamento de clientes 149 - 
    Cheque Caução 6.000 -  Outras obrigações  616 616 
       
  577.277 614.683     
      347.814 323.781 
Não circulante       
 Imobilizado (Nota 5) 2.679 2.855 Não circulante   
     Obrigações trabalhistas (Nota 8)  - 193.878 
        
      - 193.878 

   
 
Patrimônio social   

    Superávit acumulado 232.142 99.879 
Total do ativo 579.956 617.538     
   Total do passivo e patrimônio social 579.956 617.538 
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  2014 2013 
    
Receitas operacionais   
 Receitas de doações   
  Doações (Nota 6) 1.090.419 931.651 
  Trabalho voluntariado (Nota 12) 298.023 300.377 
        Provisão para Contingência 193.878 - 
 Receitas próprias   
  Financeiras, líquidas 32.861 37.110 
    
Total das receitas 1.615.181 1.269.138 
    
 Custo das atividades (Nota 9) (821.374) (794.258) 
 Administrativas e gerais (Nota 10) (363.521) (490.945) 
 Trabalho voluntariado (Nota 12) (298.023) (300.377) 
    
Total das despesas (1.482.918) (1.585.580) 
    
Superávit / Déficit do exercício 132.263 (316.442) 
 
 
A demonstração do resultado abrangente não está sendo apresentada, uma vez que não há outros resultados 
abrangentes além do déficit do exercício. 
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  Superávit (déficit 
  
Em 31 de dezembro de 2012 416.321
  Déficit do exercício (316.442
  
Em 31 de dezembro de 2013 99.879
 Superávit do exercício 132.263
  
Em 31 de dezembro de 2014 232.142
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  2014 2013 
    
Fluxo de caixa das atividades operacionais   
    
Superávit (Déficit) do exercício 132.263 (316.442) 
    
Ajustes de receitas e despesas não envolvendo caixa   
 Depreciação (Nota 5) 830 779 
 Obrigações trabalhistas (Nota 8) (193.878) 6.965 
    
Variações nos ativos e passivos   
 Valores a receber - 100.288 
 Adiantamentos a fornecedores 937 671 
 Adiantamentos a terceiros (451) 389 
 Adiantamentos a funcionários 431 (25) 
 Despesas do exercício seguinte 319 845 
    Despesas do Cheque Caução (6.000)  
    Adiantamentos de terceiros (11) 10 
 Fornecedores 2.521 (26.119) 
 Obrigações trabalhistas 4.702 3.182 
 Tributos a pagar 16.671 13.262 
 Adiantamento de clientes 149  
    
Recursos consumidos nas atividades operacionais (41.517) (216.195) 
    
Fluxo de caixa das atividades de investimentos   
 Aquisições de ativo imobilizado (Nota 5) (654) (666) 
    
Recursos consumidos nas atividades de investimentos (654) (666) 
    
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos   
 Empréstimo - (40) 
    
Recursos consumidos nas atividades de financiamentos  - (40) 
    
Decréscimo no caixa e equivalentes de caixa  (42.171) (216.901) 
    
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 608.833 825.734 
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 566.662 608.833 
    
Decréscimo no caixa e equivalentes de caixa (42.171) (216.901) 
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1 Informações gerais 
 
A Américas Amigas ("Associação") é uma entidade sem fins lucrativos com sede na cidade de São Paulo, Estado 
de São Paulo, constituída em 9 de dezembro de 2008, cujas atividades foram iniciadas em janeiro de 2009.  
 
A Associação tem como objetivo promover, em território brasileiro, atividades que combatam a mortalidade 
causada pelo câncer de mama beneficiando, principalmente, pessoas de baixa renda por meio da disponibilização 
de instrumentos de: conscientização, prevenção, detecção precoce e diagnóstico preciso. 
 
As presentes demonstrações financeiras foram aprovadas pela Diretoria Executiva e Conselho Fiscal da 
Associação em 29 de maio de 2015. 
 
 
2 Resumo das principais políticas contábeis 
 
As principais políticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações financeiras estão definidas 
abaixo. Essas políticas foram aplicadas de modo consistente nos exercícios apresentados.  
 
2.1 Base de preparação e apresentação 
 
As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais 
abrangem as disposições contidas nas Leis 6.404/76, 11.638/07 e 11.941/09, e Resoluções do CFC – Conselho 
Federal de Contabilidade, em especial a NBC TG 1000 Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas, 
aprovadas pelas resoluções do CFC n� 1.255/09, n� 1.285/10 e n� 1.319/10 e a NBC ITG 2002 Entidades Sem 
Finalidade de Lucro aprovada pela resolução do CFC n� 1.409/12. 
 
2.2 Moeda funcional e moeda de apresentação 
 
Os itens incluídos nas demonstrações financeiras são mensurados usando a moeda do principal ambiente 
econômico no qual a Associação atua ("moeda funcional"). As demonstrações financeiras estão apresentadas em 
reais, que é a moeda funcional da Associação e, também, a sua moeda de apresentação. 
 
2.3 Caixa e equivalentes de caixa 

 
 
Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários, outros investimentos de curto prazo de alta 
liquidez com vencimentos originais de três meses ou menos, que são prontamente conversíveis em um montante 
conhecido de caixa e que estão sujeitos a um insignificante risco de mudança de valor. 
 
2.4 Instrumentos financeiros 
 
Classificação e mensuração 
 
A Associação classifica seus ativos financeiros sob as seguintes categorias: empréstimos e recebíveis. A 
classificação depende da finalidade para a qual os ativos financeiros foram adquiridos. A administração determina 
a classificação de seus ativos financeiros no reconhecimento inicial. 
 
2.5 Imobilizado 
 
É composto principalmente por equipamentos de informática e está demonstrado pelo custo histórico de 
aquisição.  
 
A depreciação é calculada pelo método linear, de acordo com a taxa divulgada na Nota 5.  
 
2.6 Passivos circulantes 
 
Demonstrado por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos, 
das variações nas taxas de câmbio e das variações monetárias incorridas. 
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Os passivos circulantes são inicialmente reconhecidos pelo valor justo e, subsequentemente, mensurados pelo 
custo amortizado com o uso do método de taxa de juros efetiva. 
 
2.7 Estimativas e julgamentos contábeis críticos 
 
As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência histórica e 
em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros.  
 
Na elaboração das demonstrações financeiras, é necessário utilizar estimativas para contabilizar certos ativos, 
passivos e outras transações. As demonstrações financeiras incluem, portanto, estimativas referentes ao não 
recebimento de créditos a receber, passivos contingentes e outras similares. Os resultados reais podem apresentar 
variações em relação às estimativas.  
 
A Associação faz estimativas e estabelece premissas com relação ao futuro. Por definição, as estimativas contábeis 
resultantes raramente serão iguais aos respectivos resultados reais. A principal provisão refere-se ao trabalho 
voluntariado (Nota 12). 
 
2.8 Apuração do superávit (déficit) 
 
As receitas de doações relativas a parcerias e patrocínios são reconhecidas mensalmente no resultado de acordo 
com sua distribuição dentro dos períodos ocorridos e tem a finalidade de custear as atividades dos programas 
socioeconômicos desenvolvidas pela Associação. 
 
As demais receitas e as despesas são contabilizadas pelo regime de competência. 
 
 
3 Caixa e equivalentes de caixa 
 
 2014 2013 
    
Caixa e bancos 140.912 17.023 
Aplicações financeiras (*) 425.750 591.810 
    
 566.662 608.833 
 
(*) Estão compostas por Certificados de Depósitos Bancários e fundos de investimentos, de liquidez imediata, e 

são remuneradas com base no Certificado de Depósito Interfinanceiros (CDI). 
 
 
 
4 Adiantamentos a fornecedores 
 
 2014 2013 
    
Companhia Bras de Soluções e Serv.  - 212 
Kimê Serviços Ltda - 550 
TVJ Video Produções Ltda ME - 255 
Catho 80 - 
    
 80 1.017 
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5 Imobilizado 
 

 
Computadores 

e periféricos  
    
Saldo em 31 de dezembro de 2012 2.968  
 Aquisição 666  
 Depreciação (779)  
    
Saldos em 31 de dezembro de 2013 2.855  
    
 Custo total 5.556  
 Depreciação acumulada (2.701)  
    
 Valor residual 2.855  
    
Saldos em 31 de dezembro de 2014   
 Aquisição 654  
 Depreciação  (830)  
    
Saldos em 31 de dezembro de 2014 2.679  
    
 Custo total 6.210  
 Depreciação acumulada (3.531)  
    
 Valor residual 2.679  
   
   
Taxas anuais de depreciação - % 20 
 
 
6 Doações 
 
Nos termos do Estatuto Social, as doações são constituídas por: 
 
. contribuições dos associados; 
 
. doações, legados, bens, direitos e valores ofertados por qualquer pessoa física ou jurídica, e, ainda, pela 

arrecadação dos valores obtidos através da realização de festas, palestras, cursos, publicações, eventos e 
bazares, deste que revertidos em benefício da Associação e na persecução de suas finalidades; 

 
. aluguéis de imóveis e juros de títulos ou depósitos; 
 
. termo de parcerias com o Poder Público.  
 
 
As doações recebidas durante o ano de 2013 e de 2014 podem ser assim demonstradas: 
 
  2014   2013 
      
  Quantidade Montante Quantidade Montante 
      
Montante das doações     
 Abaixo de R$ 10.000 56 108.592 47 31.635 
 De R$ 10.001 a R$ 50.000 20 469.394 3 122.011 
 De R$ 50.001 a R$ 100.000 3 244.483 2 154.450 
 De R$ 100.001 a R$ 500.000 2 267.950 3 623.555 
      
  81 1.090.419 55 931.651 
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7 Tributos a pagar 
 
  2014 2013 
    
ITCMD - principal 156.222 156.222 
ITCMD - multa e juros 107.758 91.511 
ISSQN retido na fonte   
IRRF  4.743 4.340 
PIS, COFINS, CSLL retidos na fonte 228 207 
    
  268.951 252.280 
 
Imposto sobre Transmissão Causa Mortis e Doação (ITCMD) - a Associação obteve em fevereiro de 2011 a 
declaração de isenção do ITCMD, para o período de 25 de fevereiro de 2011 a 25 de fevereiro de 2015. Portanto, a 
Associação mantém registrados os impostos incidentes sobre doações recebidas durante os exercícios de 2009 e 
de 2010 e janeiro de 2011. Os valores não recolhidos são atualizados pela taxa do Sistema Especial de Liquidação 
e Custódia (SELIC). 
 
 
 
8 Obrigações trabalhistas 
 
 2014 2013 
    
Salários a pagar 8.186 7.580 
Provisão para férias 25.393 21.807 
Encargos a recolher 6.874 6.364 
Provisão para Contingências - 193.878 
    
 40.453 229.629 

   
Circulante 40.453 35.751 
Não circulante  193.878 
 
 
 
 
9 Custo das atividades 
 
 2014 2013 
    
Mamógrafos doados e Assessoria aos Beneficiários 440.194 682.767 
Outros Custos com Projetos 125.948 - 
Evento Noite das Estrelas 140.358 - 
Treinamento em Barretos 104.063 98.683 
Diversos - 1.025 
Evento Outubro Rosa 10.811 11.783 
    
 821.374 794.258 
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Em 2013, a Associação doou um total de dois (2) mamógrafos (digitais), dez (10) kit de agulha, dez (10)  kit de 
guia de agulha 9G, dez (10) kit de marcador de Bio para agulhas, um (1) equipamento de sistema de mesa para 
Estereotaxia, uma (1) Biopsia de Mama Esteotaxia mod. ATRC + Adaptador Estereoloc STX-2, uma (1) impressora 
Carestream DV Laser Imager para as seguintes instituições: 
 
.    Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de SP (relativo ao ICMS – Imposto sobre circulação de mercadorias 
e serviços)  
 
.    Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de SP – Santa Casa Central de SP – 01 Mamógrafo digital. 
 
.    Hospital Geral de Guarulhos-HGG – Guarulhos (Mantenedora – Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de 
SP) um (1) mamógrafo digital. 
 
.    Marinha do Brasil – Navio Auxiliar Pará – uma (1) impressora Carestream DV Laser Imager. 
 
.    Casinha da Mama – (Mantenedora – UNIFESP/Hospital São Paulo) – dez (10) kit de agulha e 10 kit de guia de 
agulha 9G e 10 kit marcador de Bio para agulhas, um (01) Equipamento Sistema de Mesa para Estereotaxia (doado 
pela Sul Imagem) e uma (1) Biopsia de Mama Esteotaxica modelo ATRC + Adaptador Estereoloc STX-2. 
 
Além dos equipamentos citados acima, a Américas Amigas também doou curso de aperfeiçoamento para vinte e 
quatro (24) técnicas em mamografia, ao custo total de R$ 98.683. Os custos beneficiaram treze (13) instituições 
participantes do Programa Américas Amigas de Doação de Mamógrafos e Equipamentos Correlatos, tiveram 
duração de duas (2) semanas e foram ministrados no Hospital de Câncer de Barretos (HCB). 
 
Em 2014, a Associação doou um total de 538.271,63 referentes a mamógrafos e projetos para as seguintes 
instituições: 
 
.    Hospital do Câncer de Patrocínio Dr. José Figueiredo o valor equivalente a R$ 407.040,00 para aquisição de 
mamógrafos. 
 
.    Hospital do Câncer de Barretos o valor equivalente a R$ 12.676,16 para projeto de assessoria de qualidade em 
mamografia realizada na Unidade de Prevenção de Fernandópolis/SP e o valor equivalente a R$ 17.498,47 para 
projeto de assessoria de qualidade em mamografia realizada no Centro de Atenção Integral à Saúde da Mulher 
(CAISM) de Aracajú/SE e o valor equivalente a R$ 101.057 para despesas com treinamento e capacitação de 
profissionais da área de mamografia para 26 profissionais. 
 
 
10 Despesas administrativas e gerais 
 
 2014 2013 
    
Despesas com autônomos e salários 263.107 228.032 
Provisão de contingência trabalhista  6.965 
Serviços de terceiros 39.668 174.518 
Serviços de Pessoa Física 210 248 
Despesas tributárias 19.059 15.169 
Despesas gerais 30.727 46.590 
Utilidades e serviços 10.750 19.423 
    
 363.521 490.945 
 
 
 
11 Cobertura de seguros 
 
Em 31 de dezembro de 2013 e de 2014, a cobertura de seguros de responsabilidade civil da Associação foi 
considerada suficiente pela administração para cobrir eventuais sinistros. 
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12 Trabalho voluntário 
 

 
Conforme determinado pela ITG 2002, para efeito de cumprimento à resolução aplicável a entidades sem 
finalidade de lucros, a Américas Amigas identificou e mensurou os trabalhos voluntários por pessoa física e 
jurídica (pró-bono) por ela recebida durante os exercícios de 2014 e de 2013. 
 
O valor de trabalho voluntário foi reconhecido com base em valores de mercado correspondente a cada um dos 
serviços recebidos e está assim sumarizado: 
 
 2014 2013
  
Assessoria Técnicas-Mamógrafo 8.267 8.026
Serviços Administrativos 41.336 49.497
Serviços de Advocacia 32.445 31.500
Serviços Financeiros 16.535 16.053
Trabalho voluntário  194.281 188.623
Aluguel  5.159 6.678
  
 298.023 300.377
 
 
A mensuração dos trabalhos voluntários de Governança foi feita com base nas informações divulgadas por meio 
do Estudo de Remuneração dos Administradores de 2014 preparado pelo Instituto Brasileiro de Governança 
Corporativa (IBGC). 
 
Para apuração dos valores de aluguel foram consideradas as propostas comerciais a valor de mercado. 
 
 
13 Renúncia fiscal 
 
Isenção  
 
A entidade é isenta ao Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) e da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido 
(CSLL), conforme o § 1 do artigo 15 da Lei no 9.532/97; isenta da COFINS conforme artigo 14 da Medida Provisória 
no 2.158-35 de 24 de agosto de 2001 e isenta do recolhimento do Imposto sobre Transmissão Causa Mortis e 
Doação de quaisquer bens conforme Lei no 10.705/00, com redação da Lei no 10.992/01, e do § 1o do artigo 6o e 
do artigo 9o do Decreto no 46.655/02, cujos valores renunciados no exercício fiscal de 2014, caso a obrigação 
devida fosse, seriam: 
 
  2014 2013 
    
COFINS 28.888 27.950 
ITCMD 15.397 33.120 
    
 44.285 61.070 
 
 
 

*          *          * 
 


